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fac etos de unia Vida 
Não precisa de apresenlfJfão o autor .colectivo. Os Encanecido:;1 

. ainda não há muito foram falados nas colunas elo Famoso. 
Chegamos mesmo a denunciar o facto que hoje se começa a cum­

prir. Ouçamos, pois, a.o longo de algumas quinzenas, o desfiar de sau­
dades de um tempo da vida de Pai Américo. 

H 
A mais tempo devia já este artigo estar escrito e só o 
não foi porque, pretendendo-se nele evocar cenas dos 
tempos em que convivemos intimamente com o Amé­
rico de Aguiar, quer na vila do Chinde, quer em Lou­
renço Marques, necessário se tornava r eunirem-se os 
Encanecidos, afim de cada um contar aquilo de que 

se lembrava, pois alguns, com a memória já enfraquecida, recor­
davam-se muito vagamente de um ou outro episódio, sério ou 
p itoresco, ocol'l'ido nestes tempos, de que ele participasse como 
figura principal ou simples comparsa, podendo ser assim que 
outros, com melhor memória, se lembrassem de outros deles, se­
não de todos, e, relatando-nos seus principais e interessantes 
pormenores, avivassem a memória dos ésquecidos ... Sim, por­
que mais de quarenta anos se passaram já desde a época em que 
vivemos e convivemos com o Américo. Eramos então novitos, e 
hoje. .. . 

Reunimo-nos, pois, os desse tempo que residem em Lourenço 
Marques. Infelizmente poucos, pois que alguns não pertencem 
já ao número dos vivos, e outros pairam por outras terras. E da 
nossa conversa sobre o assunto, assentou-se ev-0car apenas um ou 
outt o caso dos que ainda se não varreram inteiramente da nossa 
memória e dos mais pitorescos e interessantes. 

Aos que mais intimamente conviveram com ele cabe, natural­
mente e em especial, rememorar os episódios vividos nessa época 
longínqua, particularmente na vila do Chinde, onde mais tempo 
1·esidiu. Em TJourenço Marques teve curta estadia e a sua ocu­
pação, a vida retirada que fazia, não lhe permitiam um contacto 
mais frequente, mais assíduo, com os velhos companhe5J'Qs fd.o 
Chinde, e com os que, de passagem por essa viila, se relaciona,­
ram com ele e se fizeram seus amigos. 

Dito isto, vamo~ falar um pouco dele, do saudoso Padre Amé­
rioo, que; a morte. arl'ebatou do convívio ela família e d.oo seus 
amigos. 

X X X 

Amigo de cavaquear, de dizer gracejos, um tanto expansivo 
por vezes, o Américo era, contudo, um tanto metido consig{)I, 
como soe dizer-se, muito r aro se misturando com a rapaziada pa­
ra uma patuscada.E quando mesmo o fazia, por comprazer, nota­
va-se certo ar de constrangimento, de pouco à vontade, forçan­
do os seus ditos de .graça; e não se demorava muito junto dos 
seus companheiros. Retirava-se, pouco depois, sob qualquer pre­
texto. Muito raramente, em suma, ele se mostrava expansivo 
em extremo. Ria-se com gosto das graças que ouvia, dizia tam­
bém das suas, era bom companheiro de cavaco, sociável, mas em 
tudo muito comedido. 

Eram seus companheiros de casa no Chinde, Gil Medina, Mou­
rão, Sebastião M. Rafael, e da república, que na mesma casa 
se fundou, era ele o dirigente. Mais tarde juntou-se-lhes o então 
tenente José ele Ascenção Valdez, que já coronel, veio uns anos 
mais tarde a Lourenço Marques chefiar o gabinete do Governo 
Geral de Moçambique, sendo Governador o General J. Betten­
court, e, regressado à Metrópole, ali veio a falecer pouco depois. 

A república fundada em um mês de Setembro, foi crismada 
com o nome de setembrista. Tinha regulamento n o qual se com­
binavam penalidades a que ficavam sujeitos os seus membros 
quando à mesa, ao almoço ou ao jantar, não se comportassem com 
a devida compostura - quer proferindo palavras obscenas, 
quer exibindo atitudes que a decência não permite, quer por ou­
tros quaisquet' actos ele ce.nsurável incurecção. As penalidades 
con sistiam em pagamento de multas, que variavam de montan­
te segundo a gravidade das transg-ressões. O produto elas mul­
tas destinava-se à compra ele bebidas e petiscos. 

l Continua na 2.ª página 
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As cbelenitas'ti aqui estão, sorrindo e mostrando que em Belém 
se vive em 1amília. 

te seja dispensável numa casa 
de pobres como a nossa. Frisei 
ainda . que, por serem todas 
ainda pequenas, nenhuma po­
de, por enquanto, ganhar o seu 
sustento, o que põe Belém in­
teiramente dependente das es­
molas recebidas dia a dia. 
Concluí as minhas considera­
ções apresentando uma rela­
ção das despesas obrigatórias 
da casa, o que as deix-ou ver­
dadeiramente atónitas, pois 
não calculavam que fosse pre­
ciso tanto dinheiro para sus­
tentar a nossa pequenina comu­
nidade. 

Terminada a conversa, elas 
voltaram para o recreio e eu 
vim para casa, á tratar dou­
tro arnunto .muito diferente, 

Há tempos, não sei o que a 
Ermelinda me sugeriu que 
comprasse e que eu achei abso­
lutamente dispensável. Ora a 
'Ermelinda que veio do Riba,· 
tej·o, tem onze anos muito bem 
empregados e é a mais velha 
do rancho. Por este e outros 
motivos até tem andado a fa­
zer tirocínio para chefe. Do ti­
rocínio e dos motivos deste 
lhes falarei para a próxima. 

BE L EM 
Quanto à tal proposta de 

compra, feita pela nossa Erme­
linda, ela de~me a oportuni­
dade de fazer algumas consi­
derações sobre economia do-

méstica em geral e em particu­
lar no que respeita ao género 
de Casa que é a nossa. Era a 
hora do recreio e -outras se fd­
ram aproximando e fazendo 
roda. Insisti no facto de Belém 
viver U.nicamente de esme>las, 
o que -0briga a não gastar mal 
gasto um centavo sequer e a 
dispensar tudo o que realmen-

esquecendo por complet-0 o 
anterior. 

Eis senão quando aparece a 
Ermelinda mais a Alexandri­
na, alfacinha com dez anos fei­
tos, e metem no meu bolso dois 
embrulhitos muit-0 pequenos 
mas pesados, feitos em papel 
de jornal. Nada disseram e eu 

Continua na 4.ª página 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 

N 
AQUELES dias de Caldelas, há pouco mais de um 

mês, escolhi para leitura de recreio uma velha obra 
q_lle muito me interessava: as «Florinhas de S. Fran­
cisco». 

Pois regalei-me na ingenuidade e poesia daqu.e_ 
las legendas tão em contraste ce>m a nossa era- do 

plástico e do sintético - que de tanta imitação· das rodstências 
que Deus fez, se ensoberbesse até à ilusão de vir a ser capaz de 
fabricar a vida. 

As «Florinhas» são hálito de vida mas de vida divina, única 
para quem existir e ser a mesma verdade. 

Não sei porque me acudiu este pensamento ao passar os 
olhos pelos recados dos que acodem a nós com a sua necessidade 
de dar. Talvez por neles encontrar um testemunho de verdade, 
na simplicidade, que estáj«A quem irei, Senhor, se só 
igualmente em oposição ao cli-j Tu tens palavras de vida eter­
ma de postiço, e mesmo de in- na 1». 
versão de v~lores, que corrói A alma do homem de hoje 
cada vez mais aceleradamente anseia por repetir as palavras 
a saúde da alma, entesicando- . de Pedro; tem-nas na ponta da 
-a. Pobre mundo o nos- língua. mas 0 turbilhão faz 
so ! Que de tanto querer esquecê-las no mesmo momento 
acreditar em si, se de.sacl.'edi- em que iam ser proferidas. 
ta até ao desespero, enquanto Eu tenho aqui cartas tão 
nã-0 encontrar a terra firme da lindas, de uma tal inteligência 
Salvação. espiritual, de uma tãó invulgar 

sinceridade - que compreendo 
as outras que ent-0am hinos à 
leitura que «0 Gaiato» ofereee, 
«ecos de vida eterna», tão 
discordantes da banalidade 
corrente, que já é vazia (ou 
apenas aparência) ao correr. 
Ora vejam: 

«Não assino o «Gaiat-0», maa 
leio sempre o que minha irmã 
assina. Estou portant-0 em dí­
vida porque tenho a bela dou­
trina do GaiatQ... de graça. 
P-0r este motivo sou eu que me 
quero encarregar de satisfazer 
por minha irmã a sua ·-0bri­
gação na campanha 30.000x.20 
- logo 20x8=160 que junto. 
8 = Pai, Mãe, três filhos na. ter­
ra., 1 filho no Céu, minha Mãe 
e eu. Mais não somos em casa. 
E permita-me v-0ssa Reverên­
cia, permita-me uma pergunta : 

Porque motive> sendo a Obra 
da Rua fogueira que abrasa, 

Continua na 4.ª página 



SETúBAL 
-Em nossa casa, o trabalho tem-se 

desenvolvido muito. Não só no sen· 
tido material, mas também no aen· 
tido espiritual O esforço escolar este 
ano. deu-nos muito rendimento. Já 
contamos com rapazes, que com um 
pouco de força de vontade, foram 
1apazes de fazer a terceira e quarta 
classe no mesmo ano. Agora conten• 
tíssimos porque já têm a quarta clas­
se, e já ae podem empregar com· mais 
facilidade. Mal deles senão a tives­
aem, porque quando chegassem a 
homens, ou mesmo até lá, seriam uns 
analfabetos. Os nossos miúdos da 
terceira clllSl!O fizeram bom exame. 
Os da quarta, ainda melhor. Por 
último chegaram os nove, que fizeram 
a admissão à Escola Industrial Boas 
notas e uma apronção a cada. 

Quem sabe lá, eo al'11D8 doa nove 
chegarão a engenheiros? 1 Cremos que 
sim. Muitos destes prepararam-se para 
a quarta classe e adm.iaaão, à custa 
de muito esforço e · sacrifício. Por ia­
so nos alegramos com o fruto doe 
trabalhos deste ano escolar. 

- O Snr. Padre Acílio estava para 
Coimbra, quando em nossa casa se deu 
o mais triste acontecimento, até hoje 
aqui ocorrido. Eu estava ao 'pé do 
telefone, quando ouvi o Crisanto a 
gritar com grande desespero. 
-~ pá vem acudir. O Mocho caiu 

dos anteforros do telhado e está quase 
morto. 

Reflecti por momentos sem saber 
o que havia de fazer. Naquele minu· 
to tive muitas ideias. Segni o Crisan· 
to e ao chegar à escadaria que dá 
para o corredor, dei com o espectácu· 
lo mais desastroso que eu até ali li· 
nha presenciado. Mocho estava caído 
nas escadas. 

Uma das placas de lusalite estava 
partida. A queda tinha sido enorme. 
Ele parecia completamente morto. O 
sangue corria-lhe pela face. A sua 
figura era medonha. Agarrei-o em 
bràços e segui com ele para a no98a 
furgoneta. O Zé da Lenha lá se en· 
contrava, entrei e seguimos para o 
Hoapital de Setúbal. Logo que .:hega· 
mos ele começou a ser tratado. Neste 
momento já dava alguns indícios de 
vida. Estávamos anciosos por saber 
notícias. Eis que de repente 1111rge o 
empregado que nos diz: 

- O rapaz não pode ir porque as 
contusões são graves! 

Nós viemos e ao chegar a casa não 
faltaram as perguntas. Todos queriam 
saber o que ele tinha, ';I'udo isto J;e 

s!~ ;!tir ~~ 49$ ninhos. 
file? fiuerlâ li aos ninhos, mas à 

certa altura pôs um pé mal posto e 
caiu. Quantas e quantas vezes não 
tinha já dito o Snr. Padre Acílio que 
não queria que ninguém fosse aos 
ninhos. O que vale é ele já estar cu· 
rado e1 com a maior das alegrias, sQ 
ê'ncontrã e!li ttOSM CAlla. 

Vaquinha 

MIRANDA 
- Na pri.tnelrd semana deste mês de 

Agosto, tivemos o nosso já habitual 
Retiro Espiritual. Nele tomaram parto 
todos os nossos rapazes de idade su· 
perior a catorze anos, pelo que teve 
de haver dois turnos. 

No primeiro turno.que iniciado no 
dia 2, domingo, terminou no dia 5, 
tomaram parte apenas aqueles com 
mais de dezassete anos de idade; e 
no segundo, que durou do dia 5 a 7, 
os restantes rapazes. Além dos rapazes 
do Lar de Coimbra e da Casa de Mi· 
randa, estiveram também presentes 
tanto num turno como noutro, rapa· 
zes das Casas do Tojal e de Setúbal. 

O nosso retiro, que graças a Deus 
já está, nas nossas casas a tomar 
foros de ·hábito, teve, como é também 
já costume, o cenário do Santuário 
da Nossa Senhora da Piedade de Mi· 
randa do Corvo, local de inegualáveis 
condições para o efeito. Lá na serra 
1entimo-nos mais perto do Céu. Tudo 
o que nos rodeia, o deslumbrante 
panorama que se avista quando esten· 
demos os nossos olhos ao longo do 

vale, as altas montanhas entre as 
quais nos abrigamos, a água cantando 
de pedra em pedra, fazendo girar as 
mós dos moinhos, o chilrear das ave­
zinhas poisadas nas ramarias das ár· 
vores, tudo, tudo nos fala do nosso 
Bom Deus e Lhe canta o Seu Hino de 
Amor. 

Toda a natureza, nos dá destas li­
ções. Todos os seres louvam incessan· 
temente o seu Criador. Só o homem, 
o rei da criação, despreza o cumpri· 
mento do seu dever. Deus dotou-nos 
de uma inteligência lúcida, mas n6s 
utilizamo-nos dela para o que nos 
interessa e nos apraz, e niío para 
pensarmos n 'Ele ou no seu amor para 
connosco. Passamos imenso tempo sem 
àequer d 'Ele nos lembrarmos e, toda­
via, para onde quer que Tamos, Ele 
está com toda a Sua Omnipotência. 

t que há homens que se não lom· 
bram que têm uma alma a salvar. 
Nós, porém, por graça do Pai -Celeste, 
sabemos isso perfeitamente; e, por 
tal motiTo, todas os anos, retirando-nos 
um pouco do mundo e abeirando-nos 
nm pouco mais de Deus, vamos pensar 
nos problemas que dizem respeito à 
salvação da nossa alma. 

Os dias de retiro, devem ser consi· 
derados dos mais importantes da nos­
sa vida. De lá vimos transformados, 
com nons decisões, novas forças, 
muitos problemas solucionados e cura­
das as noaas enfermidades. 

Nós somos como nm autom6vel ou 
qualquer outra máquina que com o 
uso, necessita, de quando em quando 
ir à oficina para ser reparado dos des­
gastes, folgas, etc. A nosaa vida quo­
tidiana, turbulenta e buliçosa, causa· 
-nos também desgastes que urge repa­
rar; fraquezas que é preciso fortale­
cer; desânimos com que temos do 
lutar e vencer. A um retiro, não vamos 
pois fazer maia que pôr as peças, de­
pois de limpas ou substituídas, no 
seu devido lugar. 

Vamos a um retiro, estudar Jesus 
Cristo, para depois O podermos imi· 
tar pela vida fora. Foi isto o que 
fomos fazer ao nosso retiro que durou 
quase uma semana (três dias cada 
turno), e da maneira como decorreu 
esperamoe que sejam bons os frutos 
que se hão-de produzir. Foi uma 
grande graça de Deus. Foi mais uma 
prova do Seu Amor para connosco. 
Saibamos nós corresponder-Lhe. 

Pedimos, no decorrer do retiro, ao 
Senhor e à Senhora, Sua Mãe e Mãe 
Nossa, por todos os que não têm destas 
graças, nem a de conhecer a Deus e 
não esquecemos, especialmente, todos 
os nossos benfeitores e aquelas pes­
llOas que nos têm pedido orações. Não 
esquecemos ninguém. 

No final, todos saímos contenta o 
cremos quê Dous tlUUbém ficQu saf.is. 
feito connosco. 

Cãrlós Manuel Trindade 

LAR DE LISBOA 
-Amáveis leitores: 
-Cinquenta duma e trinta doutra 

foram as dádivas em dinheiro dos 
últimos dias para o nosso time de fu. 
teboL Tenho pena de não poder 
agradecer pelos nomes de quem co· 
laborou connosco. 

Cá esperamos de quem nos aju· 
de sempre que lhes seja possível. 

Julgo que não tardará o dia do 
nosso convite convidando-os a vir 
apreciar o jogo de inauguração da 
equipa do nosso Lar, mas é preciso 
que todos nos ajudem aqueles que 
puderem. 

Ainda niío temos chuteiras e vamos a 
ver se nos podem mandar alguma 
coisa que vos já não tenha préstimo e 
que paro nós é-nos útil. 

Alguns dos nossos rapazes do Lar 
têm jogado no lime das reservas do 
Tojal e com muita sorte porqne ain­
da não tinham perdido e finalmente 
num domingo de Junho perderam 
com o Pinheirense por 3-2 depois de 
estarem a perder por 3-0. 

Os rapazes do Lar que mais têm 
actuado na equipa do Tojal são: O 
Benfica, Lampreia, Jorge e Marques, 
estes quatros elementos são do LAR 

• 

Férias forçadas 

DO GAIATO DE LISBOA, RUA 
DOS NAVEGANTES, 34 R/C 
LISBOA-2. 

Como disse em cima, não sei nome 
de ninguém. Portanto, agradeço em 
geral em nome de todos os nossos ra· 
pazes do Lar de Lisboa. 

Agostinho Coelho (Lampreia) 

LAR DO PORTO 

- A nossa casa tem duas salas 
muito amplas e airosas: Uma tem uma 
grande mesa de ping-pong, mas por 
vezes está às moscas, pois a falta de 
bolas é muita. Ao lado desta temos 
a dita biblioteca à espera duma es­
tante, mesmo que seja do século 18, 
afim de podermos guardar uns livros 
que para cá temos a monte. 

- Há tempos para cá o nosso quin­
tal tem-se tomado um verdadeiro cam· 
po de volei. A rede foi feita por um 
dos rapazes e a bola custou-nos 100$ 
que o Sr. Padre Carlos nos deu, mas 
concerteza já não cai na asneira 
de nos dar outra. Portanto, caros lei­
tores, não se esqueçam pois o esférico 
já está muito cansado. 

- A senhora está farta de me pedir 
que peça um frigorífico no Famoso. 
O Snr. Padre Carlos diz que não pre­
cisamos, mas neste caso quem vence é 
a senhora. Pois não é certo o ditado: 
<Quem não pede não ouve Deu&> ?Por· 
tanto, caros leitores, se por acaso ti­
verem algum posto de parte não se 
esqueçam do pedido da senhora. 

- Há dias recebemos umas boas 
caixas de vinho fino duma senhora 
do Bonfim. 

O Snr. Padre Carlos ainda não sabe 
mas quando souber vai ser bonito. Pois 
já não é a primeira vez que lhe chu· 
pamos algumas para festejarmos os 
aniversários cá da malta e até mesmo 
os dele. Desta vez parece que lhe va­
mos pagar e até com juros. 

-Temos também irecebido e por vá­
rias vezes piío da Padaria Primavera e 
do café Aviz. As vendedeiras do roer· 
cado do Bolhão têm-se portado muito 
bem connosco, pois a nosea conta de 
hortaliça não tem passado de 100$00 
mensais. Do pomar da Rua D. João 
IV, tem vindo por várias vezes fruta. 

Por todas estas ofertas e por outras 
que venham, desde já um muito obri· 
gado da rapaziada. 

Fernando Dias 

Deus é a fonte do ser , da 
verdade e do bem. Tudo nos 
vem dEle, por meio de Cristo 
Senhor Nosso. Tudo nos mere­
ceu pela Redenção. E todas 
as graças nos são comunica­
das, através das mãos mater­
nais de Maria, que, sendo Mãe 
do Verbo de D eus Incarnado, 
constituído cabeça do seu Cor­
po Místico, igualmente é Mãe 
de todos nós, chamados a in­
corporar-nos pelo Baptismo, 
como membros em Cristo Mís­
tico. Os membros sofredores 
devem ser sempre tratados 
com todos os carinhos n eces­
sários. V em os nestes o pró­
prio Cristo, continuando a 
sofrer, através dos tempos e 
vamos em seu socorro. 

De F átima, no último dia 
13, recebi 1.500$. (Cumpri o 
que me pedia). Tal lugar, dia 
e quantia trouxeram-me à 
mente a Mãe do Céu, que vela 
pelos seus filhos pequeninos. 
Embora a Casa de Jesus Mi­
sericordioso ainda não esteja 
terminada, e isso constitua 
uma fonte de despesas e de 
dores, não obstante vou come­
çar com reformas nas casas 
necessidades e urgência. A 
dos pobres, tantas são as suas 
Mãe do Céu enviou-me 1.500$ 
- todas as graças nos vêem 
por meio dEla ! Ao dispor des­
ta quantia para este fim, estou 
certo de que não deixará a 
obra em meio. 

Carviçais vem, uma vez mais, 
em socorro das nossas tece­
deiras com roupas. Bem haja. 
Outro tanto para quem dos 
E . U. A. nos enviou roupas e 
um cheque de 20 dólares. De 
Belo Horizonte, no seu devido 
tempo, 500 cruzeiros e uma 
caixa com objectos úteis para 
a Casa de Jesus Misericor­
dioso. 

De Alandroal uma ajuda de 
irmão com 200, de Évora me­
tade. Out ro tanto de algures, 
por intermédio da Casa do 
Gaiato. Uma vicent ina veio 
aliviar as minhas «dores de ca­
beça» com 50. Alguém com o 
dobro, «pedindo a Deus que 

Facetas de uma vida 
Continuação da primeira página 

O Américo, sempre de boa disposição, e como boa D. Maria, 
ia aturando, com uma paciência ele santo, os membros exigentes 
da r epública, amantes de bons petiscos e boa pinga ... 

Os componentes da r epública setembrista .foram, com o tempo, 
batendo as asas, um atrás do outro, para fora da terra. O Mou­
rão para a Beira, (cremos que ainda lá está); e o resto para 
J.iourenço Marques. 

Com a saída do Chinde dos componentes da república setem­
brista esta ficou, naturalmente, permanecendo o Américo, SÓ· 
zinho, no Palácio da República. 

Anteriormente à república setembrista houve outra repúbli­
ca, organizada em 1.911, e denominada «República do Carapau 
Frito». Faziam parte dela o Américo e os outros rapazes-ao to­
do quatro. Ali se reuniam, à noite, vários amigos, para o cavaco, 
comendo-se e bebendo-se, havendo alegria e ... guitarrada. 

Por vezes senhoras inglezas, que residiam na Concessão Ingle.­
za e tinham pelo Américo grande simpatia e estima, vieram a es­
ta república tornar chá, convidadas por ele, que fazia as honras 
da casa, com simplicidade e maneiras cativ.antes. Uma dessas 
senhoras perguntou-lhe certa vez: - Aguiar, quando se casa~ 

Ao que ele respondeu: «Dificilmen te me prenderei ... » 

em ORDINS 
continue a abençoar as obras 
dos homens». 

O Porto dá; com ambas as 
mãos, 40, em atitude de prece. 
«São para vidros, ou para 
aquilo que achar melhor. A 
minha pena é não poder man­
dar mais e principalmente não 
acudir a todos. P eça, no en­
tanto, a Deus que me dê sem­
pre vontade de dar aqui.lo que 
posso dar». Santa oração. 
Rezemos todos assim, para 
que a nossa pena seja verda­
deira. 

De Moçambique 100$ e su­
gestões quanto ao futuro dos 
nossos chales. Mais sugestões 
de Lisboa. 

A «chuva ele novelos» não 
tem sido copiosa. Mas, por 
ora, a seca não é total. Ora ve­
jamos: Évora acorre, «con­
tente por ver que a minha ter­
r a acudia à chamada de um 
novelo de lã para as tecedeiras 
de Ordú1s.Apesar de longe não 
quero deixar de seguir o 
exemplo tão útil e belo». S. P e­
dro do Sul traz o <movelito de 
Julho». Viseu o dobro, que po­
de continuar a mandar, como 
.fe1. desta vez. 

Quem do P orto lançou a 
ideia da «chuva de novelos de 
lã» volta com 20$, referentes a 
Maio e Junho. Sabe Deus 
quanto i<;to representa de sa­
crifício ! «Vão atrasados, mas 
quis Deus que em minha casa 
também ·houvesse «férias for­
çadas... por falta de tra­
baillo, e, não me foi pos­
sível mais cedo». Debaixo da lã 
vão agudos espinhos que tor­
turam! E os maiores é saber 
que há tantos vivendo à grande 
sem se lembrarem dos que pre­
cisam. Dar é orar. Vejam se 
não é. No final da carta leio : 
«rogo ao n osso Bom Jesus 
que permita que «chuva» vol­
te a cair, e tanta, que v, te­
nha que dizer basta». Esta co­
luna de almas que sofrem pe­
lo seus irmãos não podia ter­
minar melhor que por 10 no­
relos entregues por uma nu­
merosa família, «fazendo vo'­
tos para que uma «chuva» cada 
vez mais abundante dos mes-

. mos caia sobre Ordins». Assim 
seja! 

Os chales, com este calor, 
;ião apetecem a ninguém. Mas 
o que devia apetecer era pre­
Yenir-nos, para, durante o ve­
rão, irmos preparando o inver­
no. Oxalá muitos oiçam este 
apelo. JJisboa veio com dois 
e confessa que «estes chales 
têm para mim e para todos 
que os adquiriram uma dupla 
vantagem: aquecem os om­
bros e aquecem o coração!» 
Ainda da Capital : a do chale 
mensal continua perseverante 
cm sua devoção. 

A Rua de Moçambique vai 
a-par-da Rua de Infantaria. 
Do Bairro do Restelo vieram 
por um branquinho com neve. 
Ainda da Capital : «de cada 
vez que leio os seus apelos fi­
ca-me a inquietação de man­
clar , mas nem sempre é pos-

Continua na 4."' página 
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O Daniel foi ao Gerês cómo os 
mais anos. É raro o dia que 
não vem carta. Verdade seja 

que de ser ele o homem mais in­
tern.acional cá da casa, também 
quase todos os dias lhe mando 
duas letras com as cartas que 
remelo. Daí, talvez, a sua assi­
duidade. 

Pois Daniel, é fértil em imagi­
nação. Quem o conhece já sabe! 
Cada dia trazem as suas cartas 

· uma novidade. Ontem foi um 
jornal, «0 jornal das Águas», se­
man~rio. Desde a fotografia do 
Director, em branco, às Notícias 
do Estrangeiro e Vida de Socie­
dade, não faltando as páginas dos 
anúncios com as suas piadinhas 
dirigidas - era um periódico 
«como manda a lei». 

Hoje a gracinha foi mais lon­
ge. Nem sei se todos não acharão 
falta de respeito ... , mas eu atesto 
aqui em seu abono que não é tal 
a sua intenção. Ora leiam por fa­
vor: 

Senhor Padre Carlos: 
Que estais no Gaúzt.o. 

Santificado seja o vosso traba­
lho, assim no escritório, como nos 
campos e oficinas. 

Venha a nós a Vossa Fé, assim 
em Paço de Sousa, como n.o 
Gerês. 

Do que precisamos nos dai 
hoje. 

Pordoai os nossos deslizes co­
mo perdoamos .os puxões de 
orelhas. 

Não nos deixeis cair no ma­
carrão por 50$ hoje, amanhã e 
depois. 
Amen 

Daniel Borges 
X X X 

NÃO passaram ainda muitas 
noites sobre aquela em que 
ele me procurou no escritó­

rio de Pai Américo, porque ... 
«precisava de falar consigo». 

Ele fez há pouco 18 anos, mas 
usa responder quando lhe per­
guntam a idade : <Vou para os 
] 9ll . Dá mais importância, em 
seu entender- que, aos 18 anos, 
Irá sempre pressa de ter alguns 
mais. Sobretudo, naquela maré, 
por môr do assunto que o trazia, 
convinha carregar um pouco na 
idade.Ele vinha pedir licença pa­
ra namorar. 

Eu era sabedor da sua sim­
patia. Aliás ele mesmo é que 
ma tinha revelado. Então, eu 
sorrira e respondera sumaria­
mente que ainda era cedo. 

Ficámos assim e o tempo foi 
correndo. A sua simpatia tornou­
-se um pedacito mais pública. 
Ele achava chegado o momento 
de oficializar. Era por isso que 
vinha ter comigo. 

Aquela noite falamos longa­
mente. Eu !'uube mais em por­
menor a história da sua afeição. 
Escutei, feliz. Primeiro vorque 
tudo me parecia certo desde o 
princípio. Depois, pelo seu cui­
dado de discreção: «Eu tenho pro­
curado não dar nas vistas». E 
ainda por estar aqui pedindo­
-me licença para um passo deve­
ras importante, acerca do qual 
tantos julgam nem sequer pre­
cisar de conselho. 

Eu era já sabedor da sua sim­
patia. Mais: Era sabedor de como 
ela o ia ajudando no vencer de 
tantas dificuldades que se apre­
sentam a todo o rapaz da sua 
idade. Sabia da seriedade do seu 
afecto. Sabia, até, que da parte 
ela moça não há contra-indica­
ção. Porém, parece-me que há 
toda a vantagem em não começar 
já. Disse-lhe as razões. Já que 
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tudo principiara tão certo. por­
que não havia de continuar o 
mais certo possível até ao 
fim? ... 

Concordamos ambos em que o 
namoro principiaria ao ir para 
a tropa. É o momento em que 
ele sentirá mais a falta de um 
apoio pleno de afeição. É a 
saída da família para um ambien­
te difícil. Então, o na.moro, além 
do apoio, será estímulo. Depois, 
até aos 24 ou 25 anos há tem­
po suficiente para se conhecerem 
sem se arrastar demasiadamente 
o seu convívio. Ele concordou 
e combinamos que seria ao ir p.a­
ra a tropa. 

Até lá não faltarão oportuni­
dades de ele e ela se manisfesta­
rem a permanência da mútua 
afeição. E a regra continuará. co­
mo até agora: «Eu tenho pro­
curado não dar nas vistas». 

X X X 

N EM tudo são rosas.Ou então ... 
é verdade que não há delas 
sem espinhos. Uns dão ale­

gria, outros dão tristezas. E o 
mesmo tem marés de dar de 
uma e de outra. 

Este era do Lar. Irmão de um 
elos nossos a quem mais queremos 
e de quem mais esperamos, veio 
pela mão deste cinco anos atrás. 
Inteligente, muito inteligente 
mesmo, não trazia exame da 4.ª 
por via da sua vida por lá., que 
era andar numa furgoneta dis­
tribuindo peixe. Veio. Fez exa­
me com facilidade e brilho e 
foi para o Porto estudar de noite 
e aprender de dia numa oficina 
de serralheiro. 

Ele mesmo dizia então ter 
medo de se perder. Mas nós ti­
nhamos-lhe dado um bocadinho 
de preparação, e os grandes prin­
cípios de defesa, o primeiro e 
principal dos quais era a leal· 
dade e sinceridade lineares para 
connosco. 

Tudo correu bem durante mui­
to tempo. TTá meses, porém, a 

sua vida começou a ter mistério. 
Esperámos uma palavra de apro­
ximação. Tentámos sondar o 
que havia e lembrámos as gran­
des linhas daqueles princípios 
de defesa, e outros. 

Nada avançámos, perante uma 
amabilidade externa mas recu­
sante. 

Um dia o seu patrão visita­
-nos.Ele é hábil e, pelo que eu jul­
gava, tinha pequeno ordenado. 
Aproveitei a oportunidade e lem­
brei um aumento. Parecia-me jus­
to e tinha a certeza de que seria 
estimulante.Vim a saber então que 
ele tivera já vários aumentos e 
estava ganhando mais do que eu 
pensava. 

Chamei-o. Começou por le-

desfile começa por 
Alferrarede c o m 
20$00 mais a pro­
messa de azeite pa­
ra a lamparina da 
Capela. 

Bons amigos, se 
quizerem tomar a 
sugestão... olhem 
que além da can­

deia do Santíssimo, temos muitas 
luzes que não podemos deixar 
apagar. O refeitório é grande. 
São 170 bocas cheias de apetite. 
É o tempo das saladas. Mais 
azeite. E ele não está nada ba· 
rato! 

Segue-se um anónimo com 
50$ pelo aniversário de seu fi­
lh~nho. Deus permita que este 
Pai possa festejar muitos aniver­
sários. Para os Bata.tinhas 100$ 
de Beja. Esta menina acertou, 
pois a colheita das batatas foi 
reduzida e os batatinhas não se 
importam; ·o que querem é bata· 
tas. Segue-se Buarcos com -100$, 
de duas irmãs. De um pai pobre 
pelo aniversário de sua filha 
100$. De Esposende 20$. Um 
Zé Manel de Estarreja, mandou· 
nos com muíta alegria alguns 
pneus. 

Bojarda, Mário Tito e Tutoria junto da «Planeta». 

vantar poeira. Tornei a cha­
má-lo e confessou que real­
mente ficara com os aumentos 
para mandar à Mãe e à lrmã 
Procurei saber destas a verda­
de: «Que nunca lhes chegara 
nem t ostão». Dou-lhe a respos­
ta. E scolhe, tolamente - ele 
que é esperto !-a pior das ati­
tudes: «Que par ecia impossí­
vel elas dizerem isso». 

Tornei a foquirir delas. A 
mesma r esposta. Apertado, ele 
confessa que nada lhes man­
dara. 

Continuo sem saber onde 
gastou tanto dinheiro. O meu 
coração tem preságios doloro~ 
sos, mas nada sei ao certo. Sei 
que ele faltou justamente ao 

Fátima com 1.500$, pedindo 
missa pelo seu marido, cujo úl­
timo ordenado se converteu neste 
donativo. Deus lhe dê o eterno 
descanço. De Felgueiras 100$, 
silenciosamente. É do Evangelho: 
«Quando deres esmola, que a mão 
esquerda não veja o que faz a di­
reita». Felizes daqueles que 
crêem na palavra de Deus e a 
praticam. De Gulpilhares pe­
lo bom resultado nos exa­
mes do 2.0 ciclo, roupa pra vestir 
um gaiato. Vestir os nus - que 
bela e santa missã'O ! · 

O colégio da N. Sra. da Con­
ceição de Lamego envia 50$ e co­
mo Lisboa também gosta de pôr 
em prática o grande Mandamen­
to, fez chegar até nós 50 para os 
pobres do Barredo + 160$+ 20$ 
e mais 2008. Ainda da Capital 
um amigo de infância de Pai 
Américo (e como era seu amigo 
não pode deixar de ser nosso! ) 
envia 416$, sendo 150$ para a 
ajuda da mobília do Cândido. 
Em nome deste muito obrigado. 
De uma anónima que se sente 
muito grata pelas consolações 
que tem obtido da leitura do 
Gaiato 380$. Esta é uma das 
muitas testemunhas que vos in­
cita à propagação do Famoso. 
Agora Lourenço Marques com 
!OOS. De Felgueiras outrotanto 
pedindo uma Avé Maria. E outra 
vez a Capital com 20$+50$ do 
assinante 32.141; logo a seguir 
Luanda com 200$. 

Leiam esta carta e rezem por 
este operário, que nós também 
não nos esquecemos, nas nossas 
orações : 

«Quem sou ? Não importa ! 
Um humilde operário, mas um 

grande pecador, tive esta inspi­
ração de Deus. Aqui vão 20$ e 
não se esqueçam nas vossas ora­
ções e peço-lhes que aceitem esta 
miga lhinha». 

Pois quem não há-de aceitar 
se é destas que a nossa Obra 
vive?! Não podia faltar a Cidade 
Invicta, a qual nunca deixou de 
marcar a sua presença nestas co. 
!unas. Assim de uma Elisa, do 
seu primeiro ordenado, l 00 «ro-

primeiro e principal princípio 
de defesa que eu lhe propuse­
ra em resposta aos seus r eceios 
ele vir a perder-se na cidade: 
a lealdade, a sinceridade para 
connosco. 

A mentira é terreno movedi­
('.O. Sobre ela ninguém pode 
<·onstruir. Chamei-o uma vez 
mais. Disse.-lhe isto mesmo: 
- Que garantias posso eu ter 
agora de que tu me vais falar 
' crdade1 ! 

Por isso nfio lhe perguntei 
mais nada senão somente o que 
havíamos de. fazer : 

- Para saldar a minha dívi­
da para consigo só há uma so­
lução : sair. 

Ele ganha 20$ e vai ser au­
mentado para 24$. Tem 18 
anos. É inteligente e julga-se 
per.feitamente senhor de si.Nis­
to nem acerta, nem é·· inteli­
gente. Mas também não apren­
derá a verdade senão por si. 
Aceitei a sua sentença : Dei­
xei-o ir. 

Não sei o que é a sua vida. 
Sinto preságios dolorosos.Mas 
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gando a Deus para que a Casa 
do Gaiato continui a mostrar ao 
mundo que o Pai do Céu ainda 
vive no meio dos homens». 

Oiã com 50$ -e novamente a 
Invicta com o mesmo lembrando 
a partida de Pai Américo para o 
Céu. Mais 20$ dum operário que 
quer ter sempre trabalho para 
poder auxiliar os seus irmãos 
pobres. Mais 508 pedindo des­
culpa do atraso. Outra vez 'O Por­
to com 20$+ 1.000$+2008 para 
os necessitados do Barredo e 
mais 15$ das migalhas dos cole­
gas de trabalho. Dum estudante 
de Economia que diz só agora se 
ter lembrado de nós, a primeira 
prestação de 508; e 100$ de 
A. J. F.; a mensalidad:) habi­
tual para a viúva de 8 filhos; e 
para os pobres do Barredo: 208 
+ 50$00 e mais 70$00. 

De Santarém, pela passagem 
de categoria na sua oficina, 50$. 
Tomar, «migalhas tiradas de 
outras migalhas». Um grupo de 
] 2 Arnéricos com 149$. De Vale 
Figueira 70$; de Viana do Cas· 
leio 200$. 

Por intermédio do Comércio 
do Porto 100$+ 20$. O pessoal 
da Mobil 53$50 duas vezes. De 
Grupo Excursionista cFamílias 
de S. Brás», por um passeio que 
vão realizar 50$. Sobras dum 
passeio 4.1$30. A Avó de Mos­
cavide está presente, com os 20$ 
do costume. Mais 50$00 de uma 
Alice, pedindo a cura de seu ma­
rido. «De dois amargurados» 
duas vezes 50$. De um aumento 
de ordenado não sei quanto. Mais 
50$ de um anónimo+ lOOS e 
mais 10 dólares de Aveiro. Por 
uma graça recebida 50$00. 

Para a sopa dos Pobres 10 
angolares. Uma anónima pelas 
suas melhoras 100$. De um des­
conhecido de Oiã, que para 
Deus está bem visível, metade. 
Para a viúva da Nota da Quin­
zena e para ajudar uma Mãe a 
sustentar seus filhos 200$. Peças 
de roupa «para que os pobres se 
vistam também no verão». E ... 
?;eja Louvado Nosso Senhor Je­
sus Cristo. 

Fernando Dias 

,.. - - -- - - ------- - ------ -------~ ------------



30.000 X 20$00 
cadinho que purifica, porque 
:sendo toda Amor - e sendo a 
melhor maneira de realiazar o 
::;acerdócio a sua identificação 
com o mesmo Am'or-pergunto 
porque não se consomem, não 
ardem abrasados os corações 
dos Sacerdotes todos~ 

Porquê1 
Peço desculpa, mas é um de­

sabafo de uma alma inquieta. 
. . . É tão fácil â vida transfor­
mar-se num negócio ... E aqui 
também há barredos, também 
há horrores .. . > 
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Ninguém ofereceu estes 20$00 
para os pobres, nossos irmãos, 
por alma de sua Mãe». 

E a Inteligência da Fé e da 
P iedade. 

«Como n-0 dia 16 não havia 
Sacerdote disponível só hoje 
pude mandar celebrar missa 
pelo aniversário da morte do 
Sr. Padre Américo. 

Como lembrança desse dia 
de luto e de alegria, e saudade 
e tle esperança, junto envio 
100$, para a campanha de mais 
uma casa tlo Património». 

50 CASAS 
quei a amar a vossa obra. Te­
tiho vergonha de nunca ter 
contribuido para uma só das 
vossas campanhas. 

É a primeira vez. Mas rezo 
por vós todos os dias porque 
vos tenho no meu coração e 
sempre peço ao Senhor pelos 
que guardo "no cor ação>. 

Quantos e quantos que as­
sim nos guardam no coração ! 
E, porque assim nos guardam, 
rezam por nós! A nossa maior 
riqueza! Uma riqueza escondi­
da, misteriosa, que move Deus 
a todas as multiplicações mi­
lagrosas que a Sua Providên~ 
eia de Pai sabe necessárias! 
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também tenho esperança. 
• Creio n o poder redentOT do so­

frimento.E sei que ele há-de so­
frer amargamente o travo da 
mentira com que me enganou 
e se enganou. 

X X X 

minutos contados e tinha lá 
bons Amigos que muito que­
riam ajudá-lo. O rombo conti• 
nuou apesar-de todas as cau­
telas. Chamámo-lo à razão. 
Experimentámos remédios ca­
rinhosos e outros ásperos. Um 
fim de mês recebeu -0 ordena­
do e foi-se, de nós' mais do em­
prego. Andou por lá uns tem­
pos. Que ia para Mrica e não 
sei que mais. Afinal a viagem 
acabou perto : na copa de um 
café do Porto, lavando copos 
e cháven as, ele que vier a duma 
Hidro-Eléctrica tão boa no 
presente e tão cheia de pro-

E que dizer destes gritos de 
alma repetidos mês a mês por 
um que às vezes se chama «jo­
vem», outras «egoísta 1 ! 

E a inteligência da simplici­
dade, que ensina a descobrir 
no seio da Família a fonte das 
mais sérias alegrias ! 

X X X 

Depois de tão formosas le­
gendas, quem há-de queixar­
-se pelo fraco rendimento da 
Campanha: 3.450$00 este mês, 
quando a média. devia ser cin­
quenta deles no mesmo tem­
po~! 

O caso do rapaz que descar­
r ila sem aceitar um re­

gresso não é singular. Este de 
que atrás digo é particular­
mente doloroso pelas esperan~ 
ças que nele depositáramos 
Mais ainda não há muitos 
meses, outro r apaz, aqui mui­
to falado, o «Pombinha», se 
obstinou na recusa de to-
1da a mão que se lhe estendeu 
para o levantar. 

. messas no futuro. 

«Em toda a minha vida eu 
tenho posto os meus interesses 
acima de tudo aquilo, e de to­
do o amor que o Chefe nos tem... 
Tenho sido um egoísta e um 
hi'pócrita. 

Peço que peça pela juven­
tude desta terra, nas suas ora­
ções, para que ela se fortifique 
cada vez mais em Cristo. Per­
doe-me se lhe peço tanto. 

Junto envio 50$, para a cam­
panha dos 30.000x20. Enviar­
-lhe-ei todos os meses. Prome­
to. 

Um jovem». 

«Snr. Padre Carlos: 
Aí vão os 50$ que prometi 

enviar todos os meses, para os 
30.000x20$. 

Não vos esqueçais nas vos-
sas orações da juventude. Eler. 
precisam tanto de Deus. 

Um egoísta» 

A juventude! Quando vou 
por essas Igrejas pedir; 
sobretudo quand-0 vou às Igre­
jas de muita :frequência juve­
nil, e esta abastada - como 
me apetecia trazer nos sacos 
juventude, em vez de dinhei­
ro, corações em ve.z de moedas 
- corações a vibrar de amor 
e de generosidade em grau ca­
paz de todas as audácias ! 
Mas não! Nós somos tão pobres 
de amor e de generosidade e 
de audácia 1 Todas as grandes 
empresas destas virtudes des­
falecem à míngua de quem vi­
va delas e para elas. O pra­
zer, as vaidades, -0s fogos-fá­
tuos... os Mitos- arrebatam 
mais do que Deus. Eles preci­
sam tanto de Deus!, diz o nos­
so correspondente. Se qui­
zerem continuar sem Ele, lon­
ge dEle - acrescentamos nós 
- pobre da nossa juventude, 
desiludida, envelhecida!. .. 
Pobres de todos nós! 

Mas o reportório de legendas 
que os nossos leitores se pro­
porcionam uns aos outros, não 
fica por aqui! Olhem a inteli­
gência da Humildade-«Maria 

férias fo rçadas 
em Ordins 
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sível. Hoje calha e aqui vai>­

E por último P-0mbeiro da 
Beira, com um excedente pa­
ra a Casa das Tecedeiras. 

PADRE AIR'l;:S 

«Pai+ Mãe+3 filhos enviam 
cinco tejolos para a campa­
nha «30.000x20$=50 casas». 

É uma pequenina lembrança 
duma festa de família, ontem 
realizada: o baptizado do nos­
so 3.º filho - que é uma me­
nina». 

E a inteligência. da P obrezg. 
e do desapego. 

«Junto envio 20$00 para a 
campanha das 50 casas. Esta éi 
a obrigação respeitante ao mês 
de Junho. Chego um tanto 
atrasada mas chego. Eu nunca 
me esqueço. Agora já recebo 
um ordenado razoável. Daqui 
par a o futuro vou fazer o pos­
sível por dar, se não sempre, 
ao menos de vez em quando, 
mais alguma coisa do que os 
vinte escudos. 

Talvez esta seja a forma de 
sem eu dar por isso, conseguir 
juntar migalhas para fazer 
uma casa, que desde já fica 
sob a égide da Sagarada Fa­
mília. 

Os meus sinceros votos de 
felicidades». 

E este clamor de coer ência! : 

«Bom amigo : 
Desculpe este incomodo. 
Se eu sou cristão e católico 

tenho a obrigação moral de 
entrar na lista dos contribuin­
tes para a campan. dos 30.000 
x20$, e assim ainda que tarde 
mando a minha oferta de 20$. 
Com esta vai um pedido duma 
das vossas orações a Deus,. pe­
dindo-lhe para santificar a 
minha alma e modificar este 
temperamento de soberbo~ 
avarento e egoísta de forma 
a eu querer dar o que posso 
dar. Deus ajude a grande e 
santa obra do santo Padre 
Américo para esperança de 
todos os egoístas e alegria dos 
generosos. 

Um admirador e amigo da 
mais santa das obras de cari­
dade». 

E a inteligência da perseve­
rança.: 

«Conforme prometi enquan­
to lhes puder envio 20$ todos 
os meses para a campanha das 
casas». 

E a inteligência da sincerida-
de e do amor : 

«Não sou assinante do vosso 
jornal, mas leitora. 

Há treze anos ouvi Pai Amé­
rico na Figueira da Foz e fi-

Depois de tão formosas le­
gendas há que fazer um acto 
de fé e afirmar que o desejo da 
iniciadora deste movimento 
não há-de ser baldado : As 50 
casas serão. 

Estava empregado em uma 
das nossas Hidro-Eléctricas. 

Fizera várias e sempre fora 
perdoado. Quando demos pelo 
01-om~xno.I'.). "BP!A uns ep oqmo.i 
para faço de Sousa e ele ia 
daqui para o trabalho com os 
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nada percebi, confesso! Tive 
que desembrulhar e então sur­
giram uma nota de vinte e vá­
rias moedas, ao todo uns 50$. 
Era o dinheirinho que haviam 
trazido com elas, lembranças 
de vizinhos.Queriam contribuir 
com ele para as despesas diá­
rias ... 

Observei que aquilo era go­
ta de água no Oceano e como 
estava à porta a Feira Franca 
com o nunca acabar de brin­
quedos e outras bugigangas, 
seria melhor guardar em-no 
para lá adquirirem algumas 
prendas do seu gosto. Respon­
deram-me que não, que não 
lhes interessavam prendas, que 
ficasse com o dinheiro, que 
bem precisava dele. E insis­
tiram até que sempre se resol­
veram a conservá-lo compro­
metendo-me eu a pedir-lho 
no primeiro dia em que faltas­
se o necessário para as despe­
sas habituais. 

Ficam portanto os leitores 
sabendo que, quando chegar 

Visado pela 
Comissão de Censura 

esse dia, ainda terei as econo­
mias da Ermelinda mais da 
Alexandrina par a comprar o 
pão. 

Mas como pela graça de 
Deus, até ao presente ainda 
não chegou um único dia des­
ses... passemos à '1.0ta \das 
presenças à Obr a. 

Da assi. 6.205 uma nota de 
50$ e -0utra de 20$ de Maria do 
Rosário, ambas cheias de pena 
por não poder em dar mais. 100 
duma rua do Porto outro tanto 
de quem deseja fazer· da vida 
rum sim pléno à vontade de 
Deus>. Ainda 100 de uma Ma­
ria de Taveiro. D-Outra Maria 
do Porto 50, «em acção de gra­
ças por uma graça recebida de 
Pai Américo». 50 mais 50 de 
Maria Cecília e seu Marido, 
como contribuição de Agosto e 
Setembro. De Ermelo, t ia e so,. 
brinha enviaram 30 mais 570, 
pedindo uma Avé-Maria. De 
Lisboa uma anónima envia a 
costumada nota de 20. Por in­
termédio do P.e Aires duas 
amigas da Obra mandam 40 
mais 20. Uma vicentina de 

Eu gosto de contar aqui es­
tes reversos de medalha, já que 
eles são, e logo no jornal se­
guinte àquele tão cheio das 
notícias felizes que o casamen­
to do Cândido e sua ida para 
o 'rojal, nos proporcionou. 

X X X 

N O dia 15 de Agosto, foi o 
casamento do Carlos Al­
berto Lopes, que durantt 

muitos anos foi -0 «Chochas» 
do Tojal. 

Com ele o João Manuel e o 
Cascais, seus companheiros de 
trabalho, que também foram 
nossos. Eu queria dar aqui o 
retrato dele mais da esposa. 
Pedi-lho. Mas nada até agora. 
Por isso aqui registo a notícia, 
a seco, 7 lhe deixo novo abraço 
com desejos de muitas felici­
dades, já que tão rápido foi 
aquele que lhe dei na ocasião, 
com a pressa de não perder o 
combóio. 

Propagai «Ü Gaiato» 

Angariando assinantes 

Maceira-Liz envia 50 para 
ajuda da compra da máquina 
de costura. A máquina de cos­
tura foi colocada no Lar do 
Porto pouco tempo depois de 
ser pedida e bons serviços nos 
tem prestado. Mas claro que 
os 50 escudos não deixaram de 
ter boa aplicação. De Lisboa, 
uma nota de míl «para as suas 
criancinhas». Da Mãe dn Ro­
sarinha, 20. Uma anónima do 
Congo Belga marca presença 
com mil francos. Vale de 100, 
de Leiria, outro tanto de 90 de 
Gina Maria. Outr-0 de 200 de 
um casal do Porto. 

Louvado seja Deus e a todos 
um bem haja. 

Inês-Belém- Viseu 
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